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|2 0.- 1 ntamos o temário para esta moatzá com o atrazo de apr'
açao que aos temários já é inerente, mas que consequen

as maiores nao trará pelo fato de que o pensamento sôbre
-rios assuntos foram durante muito tempo gestados no decor.neste período foram tão intensos quanto inuvadores. Assim é qu.uu conjunto, cremos, bastante conciso sôbre algunsproblemas
sua importância e pela exclusão de outros que nao estavam
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Ac os que it as discussões que ao redor dele se estabelecer será ge -rado p 1 tuação dos snifim hoje - quais as medidas que se deve tímar ps 1 Poristo mesmo - deve a Moatzá estudar com profundidadeos ass ceir em minuciosidades excessivas que eclipsam o valor dosprimeiros, cesso de resoluções práticas que ofuscam a intensidade quepoderiam  número reduzido.
|Lishká Merkazit passar para o ambito da moatzá alguns‏

לם₪

0 resolvidos agora, como por exemplo a entrada do Ga-3% Hamadrich'' - tanto pelo fáto de que a dispersaogeográ-Sum tempo permitir-lhe-ia variedade de interpretação, ésDor que devem alguns métodos serem revalidados para queos pela sia espocifidado acidental não diluam métodosס!‎ necessário estabelecer,
it está colocada no tempo, como o exemplo vivo da tr1 pelos seus encontros nacionais, em permitir uma revisãodes, métodos e idéias, uma fiscalização 289160108 8 instan

  assuntos que

rin de Porto
fica em que se enc
vezes arbitrária,
os acidentes e
que o movimento brasi

— Cremos que a I
diçao que o movimento
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á nossa organização e atividade as características organi-correspondem às suas idéias.

realizada no Kibutz Hachshará "Ein Dorot", inidfeira, dia 9 do margo. A Hachshará recepcionInicia-se a II Moatzá através de um Oneg-Shabat

 

E  àDELECADOS.- Sexta-feira, dia 9 de março no Kibutz |abat com o seguinte Programa:
  

 

ca por um chaver do Kibutz-Hachshará.
60 8201180 da Hanagá Elioná "Dror-Habonim " =12, 1 Spector.

audagao de um chaver doComité Central do Poalei Sion-Hitachdut,Cc) Apresentacao das delegagocs.
Saudação da Lishká Morkazit.
Parte comemorativa a cargo do kibutz.

 

    
 

  

   

 

.- Participarao da Moatzá, segundo ossentados:

 

a) 0s q ados dos snifim, oleitos no kinus, na proporção de 1 de-

 

re

 

14

b) Os delegados do Kibutz Hachshará na proporção de 1 delogado por
c) A Lishká merkazit,
a) Um delegado do Comit6 Central do Poaloi Sion-Hitachdut,e) O Shelia Eioheá Elioná - Imanuol 9000709



  

III) ORDEM DO DIA.- Os trabalhes realisar-se-ão na seguinte or-dem, alim de Possibilitar molhor ventilação dos assuntos a serem abordados na moa-tza':
|

Sexta-feira - 218 9 - 80 - Onog Shabat e abertura da moatzá, |
Sábado - 218 10 - 7 hs - Recepção dos mandatos. |

Aprovação do regulamento interno.
Ratificagao da Ordem do dia.
2101080 688 |
Rolatórios dasLinhkfnierkazit.
Relatórios dos snifim e do K. Hachshará.
Debates gerais,

14 hs Temas gerais o programação de atividades

a) Mazkirut e Shlichut
Rolator: Sarmol Karabtchevsky

b) Itonut q Chinuch

Relator: Jorge Sussman

20 hs c) Chalutziut e Kranot
Relator: Efraim Bariach

Domingo - Dia 11 = 07 he Trabalho de Comissões.

14 hs Resolugoos gerais
tincerramento,

IV) REGULAMENTO INTERNO .-
a) Da s Sessoes : - A Moatzá considera-

mário. ‎ו mário,
Considera-se em quorum o plenário com a presença de 2/3 dosdelegados, devendo os delegados ausentes justificar-se á Lishká.
As soss0es são públicas para os chaverim do movimento.
Serão considrados nas sessões sómente os itens consideradosno temário, cuja ordem poderá ser alterada pelo voto de 2/3 dos delegados da Moatzáb) Do Presidium : - A mesa dirigente da Moatzá ostá assim constituida:

 

 se em sessao permanente até esgotar o te

 

Presidente: Samuel Karabtchevsky
Secretários: Elena Czeresnia |

Jayme Volich. |

e) Das Comissões : - A Montzá estará constituida do DPomnodos a saber; /
COMISSÃO DH SHLICHUT |COMISSA0 DE MAZKIRUT
COMISSÃO DE ITONUT E CHINUCH |
COMISSÃO Dt CHALUTZIUT & KRANOT ‎ו

d) Daspalavras evotos * - Tem o direito a voto todo chaver delegado á Moatz4. |Os votos serao contados individualmente e não por
delegações.
A mesa votará regularmente

te que só votará em caso do empate, em caráter decisivo.
Nas comissoes, se decidirávotos, ficando enthetanto factível o des

mesa.

com exceção do Ppresiden-

em instância final, porpacho de minoria ao plenário, a critério da

As resoluçoos em plenário sorão tomadas Por maioriasimplos de voto.

Terão direito 4 palavra todos 05 delegados à Moatzgapermitindo-se-lhes falar no máximo doz minutos, com direito a prorogação de cincoa critério da mosa, quando intervenha pela primcira vez, e cinco minutos nas intervon6008 soguintos. iixclucm-se desta limitação, os relatores de toma q informantes de 7snifim, ajustando-se o rogimento anterior ás intervenções seszuintes,  



68.)

re Chavorim não delegados só poderão fazer uso da pa;vra, no plenário, com prévio assentimento da mesa.
e) Das moções : - Com oxclusão das moções resolutivas o declaratórias, considor:

50-80,8 regulamentação dos debates, duas espócies de tos]

MOÇÕES PRÉVIAS - Intorrompem o dobato, torminada a oxposição dt
orador em uso da palavra, e devem ser votadas do imediato, depois de falar um orador.
pró e um contra, so os houver, com o prazo máximo do cinco minutos, o tôm por ofoito:
a) Modificar a ordem da discussão; b) quo passo o assunto a ostudo de uma comissão.

MOÇÕES Di ORDAL - éncorram a lista de oradoros 6 dão a assunte
por suficiontemente esclarecido, com procedimento igual ao anterior,

£) Dos relatórios : - 08 rolatórios da Lishká o dos snifim, por oscrito, devorao
constar de uma sucinta exposição da situagao dos mosmos, de acordo com o plano elabordo pola Lishká Merkazit, £ de toda convenióncia que os relatórios sejam mimoografados
afim de sorom distribuidos aos delegados por ocasião da apresentação oral dos mosmos.O relator de cada snif, poderá oralmente ampliar o relatório e comentá-lo mais a miud

. |
‎וווווווווווווו |

ווא

Ly

V) IZNARIO. = Tócnicamento ostá dividido o temário em machlakot.

e META OIE AA +

SEVINARIO LATINO-AMBRICANO.- Era intenção da Lishká Morkazit apresentar nesta Moatzá.
a proposta de que se realizasse antos da Veidá Atzit e |
Kinus Chinuchi , no més do julho, um seminário contral
para dirigentes que com uma preparação prévia deveria

sor ministrado para permitir ao movimento ufa melhor preparaçao para a veidá, quo sem |dúvida, pelo carátor quo apresenta como pela sua situação histórica, sorá de nivel elevado e profundo.
1

Viu-se obrigado, no ontanto, a propor ao Kinus Latino-Amoricano, como se ve |rá no rolatório da Lishká Merkazit, a realização do um sominário para o Dror deste |continente, cujo local de realização seria o Brasil, e cujo valor sorá tão benéfico |para o movimento latino-americano pelo que reprusenta para a unificagao do mesmo, comopara o movimento brasileiro pola natural vantagem geográfica. E

 
No entanto a realização do seminário representa para nós alguns aspectosruespociais, que devidamente apreciados nesta moatzá, doveráo orientar o movimento na

Preparaçao de seu elemento humano, na solução do problemas técnicos u financeiros,
O seminário, cujo temário será coordunado pela Ola, e elaborado pelos doismovimentos, terá pelo que podemos prever, além do caráter didático - também um cará-

tur do polêmica, pois muitos pensamentos diferentes que o movimento brasilciro e ar-
gentino cristalizaram pcrpectivamento em suas longas exporiôncias locais, 0 fizcramá baso de necessidados e ponsamentos locais.

De nosso lado - nossos snifim ainda nao chegaram a uma uniformidade do pen-
samento (si bem que estejam se unificando nos mótodos graças a shlichuiot), tanto
porque hajam idéias contradizentes, mais porque o movimento nao realizou suficiento-mento seminários desta cspécio.

Estes dois fatoros indiscutivolmonte 8070280 10782 ₪464 Merkasit e ossnifim a um trabalho intenso na pruparagao do sous tomas o do seu elemunto humano,
Assim cromos necossário que sujam desenvolvidos "seminários padrão! om to=dos os snifim de preparação para o mesmo - bascadosjá nos tomas quo serão desonvol-

vidos dopois. A Lishká Merkazit proocupar-so-ia entao do que os mesmos fossem minis-
trados por elomentos dos snifim, polos shlichim nos snifim ou por shlichuiot especial
mento designadas para isto.

08 100818 do roalizaçao do seminário dovoriam sor no Kibutz Hachshará "EinDorot" ou no Boit Hamadrich "Berl Katzenslson!, polasvantagemque suscitam os dois
lugares.  



  

Por duas razões, no entanto, inclinar-so-ia a Leu. a aceitar o kibutz corlocal de realização do seminário: a) porque fica colocado mais ao sul do Brasil quaO REO, o que facilita tócnicamonto a marticipação do movimunto argentino o uruguaic,b) porque São Paulo constitúe para o movimento brasileiro, um lugar mais central psnossos snifim, coadjuvado pela realização da voidá que doveria ser em São Paulo taubóm; e) a oportunidade de se começar a colocar do fáto o kibutz como um contro deatividades do movimento.
?

  
  

    

a Isto significa quo o kibutz deverá colocar-so neste môs quasi que em fun-çao do movimento o que também acarretárá problomas financeiros que advirao da necessidade de criar no kibutz as 0016100088 para que o seminário se realize bem,e quo sao apresentados neste tomário na parte referonto 4 “Campanha Financeira!!,

 

NOTA : A data deste seminário está colocada na pág.£.5dosto temário, na parte de no!me: "Calendário para esto periodo".
/

0 Rosolvou o IV Kinus Artzi (Relações Extornas - parto B/17/1
de que a Lishká Merkazit deveria entrar em contacio com a
Hanagá Elioná 'Dror-Habonim e dola exigir a realização e |
financiamonto de um enrso especial no Beit Berl, No entantoteve a Lishká Morkazit que tratar do assunto sómente através da Lishkat Kosher,o silíncio da Hanagá Elioná so mostrou inintorrupto duranto muito tompo e os resultados imprecisos a que chegamos, aprosontamos em seguida: |

8( Às possibilidades de roaliaar um curso em Beit Borl únicamunte para o movi-= |mento latino-americano, polo que nos mostrou ultimamontoe a Lishkat Kosher, será mui-to dificil, pois acarrotaria dospozas grandes para Erotz para a roalização do mesmo,que nao seriam compensadas pulo número de clementos que poderia onviar o movimentolatino-americano, Estas despezas ainda aumuntariam, si o curso tivesso quo sor geral)e do duração de meio ano.

b) Pelo que poude entrar a Lishkat Keshor em contacto com a Hanagá Elioná, a MWVaadá Murakezot do Mapai no Kibutz Hamouchad é outras instancias, ostabolocou=se que.seria possivel realizar um sominário cm Boit Berl por 5 môses, isto é, suplementar =pois teriam que participar do curso do sochnut, ficando o- tompo rustanto para a fei-ltura do hachbhará num meshek que se achar conveniente. Este curso iniciar-se-ia emagôsto, tendo o movimento Dror sul-americano, á sua disposição 25 lugares, 50% dasdespezas serao cobortas polo Ichud Olami o o Mapai e 50% pelo movimento sul-amori-cano.

   

 

Não vê a Lishká lorke
‎עפ 8 2081128080 de um curs

de outra forma nao for
preferencias vstojam di

à base destas informações, maiores possibilidades pa-60181 cm Beit Berl e cró ontao que so deva aceitar,5e: o envio de chaverim Para a Sochnut embóra nossas
10085

Dove o movimento preocupar-se fundamentalmente com o envio da28 0 curso.Dosdo que o 1º grupo do madrichim nossos vieram de rotz há qnos, nao mais enviamos p: lá outros echaverim, vóra corta a nossa posao Último cursos roalizado quanto ao nao envio de chaverim. no e
cou no que diz respeito á cportunidado dos chaverim, em for
trabalho e a evolução da >» garin om lrotz.Hojo mais
já se encontra o Garin Br :iro quo lá se intogra, fe
ideológicamente para t 'as quo tem a roalizar em
o opinioes, devem ao movimonto 4

    B + q a E - o 5 o q  

 

    
reta acompan?

quando em Mer
   

   

   
  

Poristo dovourzo
de elementos dentro dos

base proporcional 8 si
no seminário latino-

vamos, os snifim se prepararem Dara 0
estabelecidos ainda no 111   axtzi, mas numa

ainda participar

    

o
Por outro lado, 0070280 08 snifim preocupar-se em como arranjar os 68%1-pendios para tanto, o que osttabolecomos no capitulo roforente a Campanha Pinancoi-ra.
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|

/710.- O IV kinus artzi do movimunto (945,46) resolveu da nocossidade,
de uxistuncia de um local para a roalizagao do sominários 8 ma.
chanot do movimento, autorizando a L.u. a construir um Beit
Hamadrich.,

0Á base das quotas enviadas polos snifim da campanha de bonus, cuja maioria nao foicumprida, nada poudo É Lishká fazer, mosmo porque o dinheiro era necossário para cu.prir as dospezas da mesma 6 uspocialmento das shlichuiot o manutençao da secrotaria|e machlakot,

|
₪- |Procurou, a L.4., no entanto, uma possibilidade de cumprir a resolução do.kinus, e de fáto consoguiu-o na aubbrização que dou ao Snif Rio do Jenoiro, de uti-|lisar a quantia do cry 50.000,00 - rocebida do Comité Contral da Organizaçao Sionis-|ta Unificada - na construção do um Boit Hamadrich,

-
1

: “ : +: a 2 |
Propoe, portanto, a L.li. quo osta moatzá oficialize o Beit Hamadrich "BerlKatzenelson!'! como local central do movimonto, quo ficará 505 a superinhtndoncia 608ta Lishká e a direçao administrativa do snif Rio,

ו

ENTRADA DE SHLICHIM Hu HACHSHARA .- Os chaverim da oquipo de shlichut estabelecida,
no Iv Linus Artzi para desenvolver trabalhos
dentro: dos snifim, pertoncem ao 32 garin e qua|= do da aprosuntação de seus sheilonim no snif |Sao Paulo o na Lishká Morkazit, ficou aprovada a sua entrada Para julho de 1951,Des-.tes chavorim, entrou já no kibutz por nccossidados que a Lishká julgou vordadoiras, |o chavor Samuol Karabtchevsky. Cromos necessário que verifique a moatzá a entrada pa:|ra julho dostos chavorim, pois julgamos nocossário quo os mosmos permaneçam om shli-.chut até a renovação da dirigóncia nacional y consequento renovação 685 901008 8trabalho. - 1

Us chaverim que realizaram o curso da Sochnut - deverá sor estabelecida 1Sua pormanencia oc trabalho normais dontro do movimonto, até a voidá artzit, quando |será discutida a sua aliá ( a oxcessño dos chavorim Naftula 0 218201 020208018 00 1partom om aliá agora, sogundo relatório da Lishká Merkazit). ‎ו

|FICHARIO.- atéo presento momento, ainda não existo um fichário central do |ul movimento, pois não enviaram os snifim em tempo as fichas, bem +como nao comunicaram as modificações havidas. Tendo por base anecessidade do mesmo, por necossidades do ordem interna e externa, bem como do pre- |paro da voidá, propoo a Lishká lcrkazit sua feitura imodiata, de acórdo com as fichasespecialmente confvecionadas, que doverão sor enviadas 4 2.0. ató o-dia 10 de abril, |Além dos snifim, serao dirctamento responsáveis por este trabalho - os chaverim om |shlichut nos diversos snifim.
|

QUESTIONÁRIO .- Sómonto impucilhos técnicos, impediram que se enviasseTA aos snifim para o dovido preenchimento o questionárioinformativo, quo já ostá confeccionado há algum tempo, |0 questionário sorvirá de oriontagao á Lishká o devora estar em seu podor até o dia ₪10 de cada mês.

DAPIii LACHAVER .- 4 publicação do "Dapim 28028702"0 proenchor uma nocasidadoA do movimonto, quanto Á oriontagáo chalutzima do mosmo; bemcomo de orientação goral 9 informe 56020 88 Propõea Lishká liorkazit que so oficialize sua situação, não mais como bolotim simplesmento |de chalutziut, mas do informaçao goral da Lishká Morkazit em todos seus 80%0208 8 1do movimento om particular,

04 EN DIA IR O Á baso das divorsas Propostas contidas neste tomário, pro= À
EASA ₪ ‎ל EEpomos o seguinto calendário para as atividades futuras do |movimentos
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a

CALPANEA DE BONUS - de Y de abril a 6 do maio
1OM MEFALSIM - ER 12 do junho
SEMINÁRIO LaT- AM. = 3 do julho a 24 do julho
AINUS CHIGHCHI (2º) - 25 do julho a 28 de julho |1 VEIDA ARTZIT - 28 do julho a 2 do agésto

ammae
|

3 E EE Gn?

EST

A

, Dovorá osta moatzá estabolceor o plano do shlichut para o porfodopróxi-.mo e deverao sem dúvida serem estabelecidas nao as finalidados dosta (pois saoasmesmas quo as fimmadas no IV kinus artzi) - mas sim, as basos de uma bôa atuação .

     
   

Cromos que as shlichuiot deverão naturalmente ostabelecor a continuidade |nos trabalhos por cla já iniciadosy tontando no entanto colocar como marco final dseu status - a voidá. Nao um marco tócnico sinão que preparar o snif para a autosuf.
a

ciência:

As shlichuiot deven na realidade transmitir ao snif tudo aquilo que sualonga experiência de trabalho lhes permiteg o, ás voz0s, como acontecou por circuns-táncias que nao devoriam existir, tomar a direçao do snif,
Por outro lado sua tarefa básica 6 a de proparar dirigências, pois sem 1;o snif cái permanentémento ‎תה -
Novamente cromos que a atuação do movimento so dirija aos snifim colocadosem ishuvim grandos, sem que isto signifique desatenção para com os outros. Com6tomou o kinus sul-amoricano a decisao de fortificar o movimento nas grandes cidades,pois sem clas fornecem um campo do seleção grando que nas cidades monoros já estáum pouco esgotado.

Classificaríamos os soguintos campos aos quais devo atingir a shlichut nesteporiodo: a) snifim grandes; b) snifim menores; c) novos snifim; d) shlichuiot es-1

Ha=b) Os dois primoiros já cstão justificados do por si e dontro das mesmas bas |sos do último kinus, soria sua cfotivação,
e) Tem o movimento oportunidado «e estabelocar atravós do s0u8 snifim algumasshlichuiot para cidados Poquenas com ishuvim correspondoentas a seus tamanhos, ondepodoríamas sor8 pontos do movimento - vordadoiramento menos pontos vi-tais do que geográficos (scrian práticamonte garinim) ‎ח ₪88 que podom servir comoauxilio ao movimento - tócnico, um pouco humana, Por outro lado, so nos está apre-sentando a oportunidados do realizar uma shlichut para o norto que, acreditamos de=veria esta moatzá autorizar, 9100260 ‎ה 0da L.M, a sua efotivação ou não, se-gundo as possibilidades.

d) No 60002202 00 00210000 lógicamente nocossárias algumas shlichuiotespecializadas para os snifim, para assuntos Cspeciais, mas queremos chamara a aten-ção, sôbre uma quo apresenta wa aspocto de máxima importancia para nós, Diz rospoi-to á shlichut para conquista do elomentos quesoriam dirotamonto encaminhados paragarinci-hachshará, Seu contro principal de agao sorimas Colonias da Ica do RioGrando do Sul, quo forneço melhor campo para isto, A rodução numérica natural donossos garinim futuros oxigom uma compensação quo já havia provisto q 3º kinus artzi9 quo devoria sor foito desta forma, polo fato em 4 dos elomentos bons que para ahachshará proviriam, pois constituem olomento humano de um ishuv com tendoncias aalió.

 

  

Si o campo do shlichut em geral Ó vario para btingí-los, cuja necessidadeum tanto imodiata ostá ovidonto, por outro lado, torna-se evi dontomento necessária,e na mosma proporção o aquaonto da oquipo de shlichim á disposição da Lishká Morka-sit. Está ola aumontada do sheliah Ema (Imanuel) Spector, mas diminuida correspon-dentmengto pela entrada uo Kihut- da chavor Samoel Kovab* oh or rte
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ה
פ
ס
Talה circunstancia leva-nos ao ponsamento de quo na olaboração das propos-.tas pela comissao já o façam á baso da resolugao que sugorimos aomo indispensávol:

que o snif Sao Paulo forneça 2 shaverin Para o grupo de shlichut, da mesma forma oKibutz hachshará "Ein Dorot", Q primeiro porque dispoo mais do que todos numéricas |mento elementos o capacitados para tanto; o kibutz hachshará onbóra não se tenha 8tabolecido uma idéia fixa e oxáta nem a prática nos pormitiu, sôbre as shlichuiot ddkibutz ao movimento, para lovar o ospírito do sou trabalho ao movimento e uní-los /
mais = no entotanto, posso hojo olomentos capazes para realizar algunas shlichuiotque preencham as qualidados inorentos a shlichut o ofotivamas o quo apontamos acimas
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|KINUS CHINUCHI ,- Duvendo a vcidá normativizar nos estatutos do movimento a reaslização de kinussim chinuchiim, cabe a esta moatzá determinar |a data do realização do II kinus chinuchi, quo acreditamos do-.Vo ser realizado antos ainda da voidá. Cabor-lhe-ia fundamontalmonto revisar os pro-.gramas definitivos e a parto do educação (fundamentos de educação 0 sistema oduca- |
tivo)da Plataforma Provisória tirada no Kinus Sul Amoricano. Sua data está aproson-tada em - Calendários para esto período (págs. 5/6).
LavalAlso ‎ידה Sem a dovida intensidddomey realizou o novinonto a implanta»Sao do ivrit que já ostá se mostrando de urgoncia grande, Anão ser a realização do seminário para proíossores do ívrit e2 as aulas de ivrit que foran ministradas nas machanot con óxito,llnao recebeu a Lishká, informes mais confortantos a respeito, Cromos de que os dirigen.tos nao o tonarara como problema vital que 6 - e terão 61 0En 12 lugar o que 6 mais difiéil, deveremos trtimidade do movimento, para as kvutzot através dos mótods educativos que possuímose que até o Kinus Chinuchi, cremos, poder-se-á apresentar algo definitivo. 0Em 2º lugar torna-so necossário que o ivrit se transformo numa norma viyonete dentro do movimonto o para tanto é lógico quo devem ser utilisados todos os esti=

ansportar o ivrit para a in- |

תג60105

É base disto achamos necessário a chumos necessário que as anifató onde a obrigatoriedado do ostudo do ivrit, estabolocida no Kinus pastendo sua correspondência real; também tenham os chavorimn que prio do Kibutz, que disporsse para vencor os obstáculos que ontr

בגג

sado, ostá
articiparam no soming
abvanm tal aspiração, E

P LAN O g .- Doverá a machleket hachinubh da Lishk4 Merkazit realiza + osseguintes trabalhos ató a Veidá Artait; Publicação integral eeu bloco dos programas de tzofim, pré-tzofim 8 bonin; publica.ção gradual do Programa para as shchavot de nearim 9 ovdin,Quanto ás publicações determinadas pelo IV Kinus Artzi vo 12 Chinuchi, deverá ulti-mer e difundir as publicações roforentes a bonim e tzofiut.

  

e

 

NOTICIOSO "DROR"! ,- Terá o Noticioso "Dror'" um carátortica paraomovimento, especialmente no referente a trob) liovimento operário internaciona
tados no mínimo 2 números. Us sn
vulgação do mesmo entro os chavor

amplo de informação o exim
s aspectos: a) Bret z Israel;0( Vida nacional, Até a Moatzá 8070280 88 edi-deverao dar melhor atenção 4 distribuição e di-

   

 

fim

 

KOL H ADROK .- O Kol Hadrora ser reeditado na Imprensa Israelita, que agora
A

obedece a uma oriontaçao nova, torá um carátor diferente doató agora existonte, sendo nela inseridos artigos do esclare-cimento, crítica, polómica, etc. de0 geral. Far-so=é



máximo osforço para poder manter Pormanentemento esta SOCÇÃo. ‎ן
REVISTA "DRAR! = Ató a Vosidá devorão sor oditadas no mínimo duas rovistas. Por-,se-á om exucução o plano financoiro aprovado no IV Kinus Artziquanto a anuncios, filiais, otc.), o do acordo com as possibili!dados serão os snifim orientados por shlichuiot espociais da xevista, No ontanto, há necossidado do cumprimunto imodiato do algumas quaotas dos maloNossa proposta 6 de que até o dia 15 de máio,que porfazom as assinaturas obrigatórias

  
    

     
onviom os snifim no mínimo 50% do a

dos chaverim das schavot noar o avodá. |

+++++++++++%+-

|6 1 2 ‎תי22דשש
|

md1Vlareaaaa

GARIM PORTO ALEGRE,- Dirigiu=se a mazkirut do snif P.hlogre á Lishká Morkazit, poditiontrada para moados do julho, do um grupo constituido por 4 Eimontos da shichvá de ovdim o quex iria intograr o 32 garím. 'Fo i opiniao da Lishká “orkazit, diforonto mesmo do sheliach que 1á estava exccutandotrabalhos entao, do quo o grupo sómento deveria entrar no 4º garim, o so justifica, pl

Julgou nocossário no entanto a Le, aprosontá-lo á Moatzá para quo seja ana-ligado pela sua base, dentro de um mótodo normativo - o que nom sompre consoguo estafazô=lo, pois lho 6 dado mais a estudar casos Ospocíficos que polo sou númoro grando,ás vezos diluem os 118160890 a generalidado do mótodos € a especificidade dos e805.

a) Todo garim devo ter previamonto Á sua entrada om hachshará a proparag3odos garinei hachshará do snif, cuja EXDRAXARINXÁ tempo de duração é estabelecido peloskinussim = sempre o necessário e o suficionta (no cago, o 32 garim se formou om abril-.máio de 1950) - isto significa quo o garim em sua proparação profissional não estava |dentro da planificação geral feita para todos os garinim dos snifim o com as 0080006cias naturais quo dai adfôm com facilidade. Não tivoram também o trabalho de garin, co:muna econômica, normais a um garim.

b) A entrada en meados de garim, praticamente significa alóm 6608que estabelece, a criação de garinim á parte - o qué divide os garinim em hachsharáentre sí, seja no seu aspecto técnico como espiritual.
o) O movimento deve ter sua base permanente na shhichvá de ovdim que em al-guns snifim ostá dosiquilibrada pelo excesso do noarim em trabalhos dirigênciais. Asaída doste grupo do snif cm julho, tiraria a base de absorção ou criação do uma shi-chvá de ovdim o especificamente no caso deste snif, caso idêntido ocorrido a trós anos,que trouxe as consoquéíncias marcantes q dolorosas de um snif sem uma dirigência- maior,
4 base disto 020 8 Lishká Morkazit que o rupo deva constituir-se com o 488

: q / Y: ‎ד ,
garim do snif, que segundo proposta soguinte, se dará após a Moatzá,

42 GARIM E PROGRAMA.- Ató o dia 1º do máio, data limite formar-so-14 oficialmente oCO42 garim hachshará, segundo resolução do Kinus, o quo possibili-ta o auxílio direto das shthchuiot nos snifim para sua ofetivá-980. 207026 8 imediatamente após a Moatzá, apresentar umPrograma para o mesmo e também para o Kibutz Hachshará (do carátor idoológico ossen-cialmmhte), devendo sor obrigatoriamente desenvolvido em ambos.

PROFISSÕES LIBERAIS, Os chaverim possuidoros de profissões liberais, seja do garinei-e ‎צוי hachshará, ou chavorim do kibutz, doverá o movimento atravós dacoordonaçao da Lishká Merkazit, Preocupar-se com o seu aporfci-goamento profissional, Bora ou dentro do kibutz; os chaverim emtais condições sómento 000;0 atravós do movimento.

Oralmonte sorao aprosentados pontos de ratificI agao, como Hachshará aumeshekvatik, garinim continontais o covrdenagao de hachsharot.



KRANOT E

As diversas discussoes havidas nos kinussim anteriores e nos encontros ₪801,
nais, levaram-nos a uma planificação econômica do movimento, que deveria atender e)
tamento á Lishká Merkazit, afim do poder cumprir e realizar as determinaçãos que este:
encontros lhe determinavam, bem como sanar e planificar as finanças internas dos snif)

através de diversas realizaçãos, Em ambos os casos no entanto, os snifim nao souberam,

planfficar as atividades em torno dessas roalizações;, impedindo por vezes o desenvolv:

mento normal e cadenciado do movimento.

- A Ia. Moatzá do movimento e os dois últimos kinussim, previram do acúmulo de

obrigagaes financeiras por parte dos snifim, e mesmo delimitaram as mesmas a quatro |
pontos: quotas nacionais (mass-chaver, campanha de hachshará e shléchut), quotas regic,
nais (Amigos do Dror, realizações diversas). |

a No entanto, até o presente momonto nao puderam chegar a uma verdadeira plani
ficagao e o cumprimento integral disso. A situação atual 6 bastante característica: ac
invós de fracionar as diversas atividades financeiras por 12 meses ao ano, concentrarse
os snifim nessos últimos 3 meses pró-Voeidá, quando uma sórie de atividades muito mais
amplas de caráter educativo e nacional são necessárias. |

É sintomático que os snifim deixem para a última hora, o cumprimento das que
tas, ou realizando-as utilizam-nas para outras finalidades, sinao as previmmanto deter
minadas (exêmplo: utilização de dinheiro de mass-chaver, hachshará 8 shlichut, roviste
"Dror", etc.). |

-« Parece-nos que teromos que apresentar uma planificação rigorosa e ampla, á
qual terao que obedecer os snifim dividindo-a pelos meses do ano. De fato, esse terá
que ser um dos pontos da Veeidá Artait.

É-nos no entanto necossário estabelecer até a época da mesma os marcos que

orientem as atividades financeiras do movimento. É nossa opiniao também, que isso prat
camente ocupará uma grande parte das atividades dos snifim, mas as tarefas que o movi-
mento tem ante sí, obrigam-nos a isso.

AMIGOS DO DROR.- Julgamos necessário (e 6 um dos pontos que todos os encontros na- |
cionais analisam), de fato concretizar em suas finalidades a orga-
nização dos Amigos do Dror. Poderá servir de base para consolidar

as finanças dos snifim, Devo esta Moatzá determinar as quotas que |
os snifim devem atingir até a Veidá Artzitx. A base para isso é tomada porcentualmente
ao número de judeus das diferentes cidades e dos individuos organizados no movimento
sionistas

  
São Paulo - 1% - 400 associados |
Rio - 1% - 400 associados |
Pórto Alegre 1,5% 150 associados |
Curitiba - 5% - 08 |
B. Horizonte 5%- 50 associados /
Niteroi  -10% - 20 associados |
Santos -

MASS-CHAVER «- Acostumaram-se os snifim a sómente entregar as quotas respectivas /
frente á realização de um encontro nacional em que os delegados sac
contados á base do mass-chaver pago. Ainda outros, tentam reduzir ||
as quotas,mesmo para tornar pequena sua representação. É nossa opi-|

niao que o mass-chaver (fora da quota de hachshará 9 shtichut), deveria ser a única
quota organizacional a ser paga por chaverim, Na maior parte nao é cumprida sua função |
direta de fazer o chaver pagar o mass-chaver diretamente, pois a s mesmas são utiliza-
das pelos snifim e mesmo perdem seu valor quando pagas ón totum pela mazkirut.

Na situação atual, propomos, tomandopor base que a maioria dos snifim só-
mente pagaram uma quota (que segundo a resoluçao do kinus deveria ser enviada trimes-
tralmento), obrigar os snifim a fazê-lo até o dia 10 de abril, com8 aos três
trimestros integrais.

HACHSHARÁ E SHLICHUT, BONUS, SuuINÁRIOS.- É costume dentro do movimento, saldar as quo
tas de hachshará e shlichut, através de ame
plas realizagoes qua além de ter um caráter
material, levam um signo propagandístico,  



0

Em situação normal mesmo aconselhariamos o prosseguimento deste método. Ali:se porém, agora, ao cumprimento das quotas de hachshará e shçlibhut, uma participaçaomaterial ampla, necessária para a realização de dois grandes empreendimentos, que fo-ram apresentados neste tenário: o Seminário Latino-americano e o curso de Beit-Berl.
Para tanto proporíamos realizar nacionalmente, sextudaxaxpeíx uma ampla canpenha de bonus, que possa além de saldar a parcela de hachshará e shiithut, também 1

nar factível os empreendimentos acima.
Quando lançamos pela la. vez a campanha de bonus, tinhamos como normanão re-.potí-la muito a miudo. De fato, nossa resolução tinha fundamento sério. As circunstân-cias atuais levam-nos a reconsidorar isso.
Nossa proposta é que so realize a campanha de bonus entre os dias 7 de abrila 6 de máio. Ficando portanto, até o kinus ainda um prazo para realizações menores.
Afim de possibilitar á Lishká lerkazit o captinuar de suas atividados, deveesta Moatzá determinar o saldo da quota de Hachshará

q

Shlichut numa basg de 80% atéo dia 15 de máio, podendo o resto 88‎ע2816860אאצפצ ol fim do pês de junho.
À campanha de bonus e as realizações prevôsh o saldo da quota de hachsharáe shlichut e de uma nova quota suplementar para o curdo de Boit Berl e o seminário la-.tinogamerttano.

|
Propomos como quotas suplementares as seguintes: |

São Paulo 40.000,00
Rio 15:000,00
Pôrto Alegre 6.000,00
Curitiba 3.000,00 =
Belo Horizonte 3.000,00
Niteroi 3.000,00 4

É preciso chamar a atenção que esta quota suplementar, de forma nenhuma pode
saldar os gabtosnecessários com o Seminário e o curso de Beit Berl, devendo a Lishká
tompletar o resto,

A apresentação pelo relator, trará mais detalhes a respeito.

TOM MEPALSIM) - Resolveu o IV Kinus Artzi, instituir com finalidade educativa "o dia.
de Mefalsim", no qual todos os chaverim do Dror realizarão uma açao
em benefício do K,KL. Para tanto entramos em contacto com o comitê
central do K.K,L, e de seu sheliach especial no Brasil, ficando com-"binado os Eae a respeito. Propomos como dia dgsse empreendimento o de 12 de junho.

lar |
MOEIZR! HANOARi= 08 Central do K,K.Ll, cumprindo as disposições de seu 1ºKinus

Artzi, iniciou a reorganisaçad do conselho juvenil em pról do K.K.L,
Deve esta moatzá reafirmar a posiçao do movimento quanto a esta ati-
vidade.

1 
 

ISHUVEI MISHLAT,= 05 movimentos Juvenis do país foram requisitados para uma camvanha
em pról das colonias fortalezas, dirigida pelo Keren Haiessod, entre
maiores de 18 anos de idade, A Moatzá deverá tornar patente a posi-
ção já assumida pelo movimento nd trabalho do kranot.
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